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Qual o interesse hoje, para um habitante metropolitano da cosmopolita cidade de São Paulo, visitar uma exposição de arte naïf? Esse estilo,
obviamente, está na contramão das tendências atuais da arte e cultura, mais interessadas em espaços virtuais e tecnologias plenas de recursos milagrosos. Talvez justamente por isso, justamente por estarmos vivendo um momento em que não temos mais certeza do nosso chão, de nosso lugar, do nosso espaço, imagens que representam cenas que persistem em nossa memória atávica, impressa através dos relatos de pais e avós e daqueles que cuidaram de nós quando crianças, tragam um certo conforto.

O cientista social Michel Maffesoli, em Elogio da razão sensível [1999, pp.187/197], nos alerta que, para a compreensão do significado profundo dos fenômenos sociais, é preciso levar-se em consideração o sensível, o aspecto dionisíaco da natureza humana, essa vitalidade subterrânea que escapa às habituais sensibilidades racionalistas. Paixão e sentimentos, a ambiência afetual, não podem ser ignorados quando se deseja perceber aspectos profundos da subjetividade da massa em ação, afirma Maffesoli. E acrescenta:  A aplicação de um saber dionisíaco pode dar a perceber o significado profundo do vitalismo posmoderno. Entre os canais que detecta, aponta a literatura de cordel como um dos meios pelos quais a cultura de elite penetra nas camadas populares, mesclando o erudito ao popular, tornando-o degustável para o não iniciado.

Outro cientista social e filósofo, Jesús Martín- Barbero [1997 e 1997], também reflete sobre o processo de reorganização e integração da cultura hegemônica à cultura popular, e observa tramas, entrelaçamentos de submissão e resistência, impugnação e cumplicidades, favorecendo a interpenetração entre o que chama de matriz cultural – o residual que continua em vigência, o que faz com que uma narrativa anacrônica se conecte com a vida das pessoas e de espaços culturais, onde os sentidos são negociados. Entre esses espaços, o preferencial é o da exposições em museus..

A arte naïf conecta-se, pois, ao nosso lado dionisíaco, afetual. Portanto, é a razão sensível que deve orientar nossa atitude na escolha de obras para essa exposição. O fato de serem todas do acervo do MAC USP– onde ainda permanecem outras tantas – é, no mínimo, significativo. Algumas vieram via premiações das Bienais de São Paulo.
 Outras, por meio de doações diversas. E o foram graças ao olhar afetuoso, à razão sensível de diferentes colecionadores, entre eles o médico psicanalista, poeta e crítico de arte Theon Spanudis e o físico e crítico de arte Mário Schenberg. A  força da obra naïf é a ressonância que encontra na memória arcaica, muito profunda, do apreciador. Essa é memória que fala de um residual completamente incorporado à nossa imaginária, do qual, muitas vezes, não se tem mais consciência. E, tudo que toca identidade, tem grande força mobilizadora.

Arte ingênua, arte popular, arte primitiva, arte naïf ou espontânea são denominações que às vezes se confundem, e, por outras, se aplicam a conceitos subtilmente diferenciados. São pinturas, geralmente muito detalhistas, executadas com massas de cores densas. Os desenhos e xilogravuras são riscados em traços firmes, num grafismo elaborado, pleno de recursos na criação de texturas, ritmos, bastante comuns na arte popular nordestina. Em muitos casos, certamente, a fronteira entre artesanato e arte popular é tênue. 

A respeito de quais artistas estamos falando? Primeiramente de homens do povo, que exerceram ofícios de sobrevivência e que sentiram, ainda jovens, o irresistível impulso para retratar suas diferentes vivências, crenças, paisagens. 

EMÍDIO DE SOUZA (SP, 1868-1949) foi o incansável retratista do casario, igrejas, prédios históricos, o mar, cenas do cotidiano caiçara de Itanhaém, lugar natal de Emídio. Autodidata, parece ter sido, durante certa ocasião, ajudante do pintor acadêmico Benedito Calixto. A tela em exposição, que chegou ao MAC USP no conjunto de obras doadas por Francisco Matarazzo Sobrinho, por ocasião da criação museu, fala-nos de um lugar há muito perdido.

CHICO DA SILVA (FRANCISCO DOMINGOS DA SILVA)  (AC, 1910/CE, 1985), um dos mais conhecidos pintores, exercia uma série de trabalhos, antes de ser descoberto. Segundo suas próprias palavras: às vezes, quando via um muro caiado, sentia vontade de pintar, e então eu pegava um pedaço de tijolo, vermelho, que me servia de rubro e de sangüíneo; de um bocado de mato verde tirava as cores embalsamadas da escuridão e da tristeza, e usava ainda um pedaço de carvão, que eu chamava de caon mortuário, pois fazia com ele o preto e o cinza – e começava a pintar muros. Chabloz me deu uns guaches e levou meus trabalhos para o Rio e depois para a França. Lá peguei nome e renome em Paris.[Teixeira Leite, 1998].

MESTRE NOZA (PE, 1897/SP, 1984) pode ser alinhado na vertente de uma arte genuinamente popular, das imagens em madeira e do cordel. Sua singular religiosidade vem do tempo em que foi romeiro do meu padrinho Ciço e se estabeleceu na mística cidade de Juazeiro do Norte. A fama chegou quando foi descoberto por pesquisadores franceses da Universidade de Sorbone, que encomendaram, e mandaram publicar em Paris, Via Sacra. 

WALDOMIRO DE DEUS (BA, 1944) retrata sua memória ancestral. São particularmente vigorosas algumas de suas telas de caráter apocalíptico, que constituem uma contribuição muito original e pessoal para a arte de temática religiosa do Brasil, escreveu Mário Schenberg [1988], que doou ao MAC USP as duas obras em exposição. Em Os sete cavaleiros do Apocalipse, o artista mescla uma galeria de diferentes figuras que povoam o céu e a terra com  personagens do folclore afro-brasileiro. Em A  moça do balanço, narra os costumes e sonhos do povo do sertão.

Não temos informações sobre JOSÉ COSTA LEITE, mas a imagem em exposição assemelha-se, na técnica, no estilo rude e no tema, a tantas outras capas de cordel. Satanás e São Miguel entrou para o acervo do MAC USP por meio da doação da coleção de Theon Spanudis. 

São freqüentes as histórias de artistas populares em outras áreas, como a do cantador de emboladas e dono de restaurante nordestino, MANEZINHO ARAÚJO  (PE, 1910/SP, 1993),  que, aos 58 anos, tornou-se pintor. ...não gostaria de ser mais nada. Foi nessas três coisas que eu me encontrei, que eu pude usar a minha linguagem, por para fora a minha vivência cultural. Pintar é uma coisa espontânea, nada premeditado, a prática vai apurando a técnica no manuseio das tintas, das cores e dos espaços...

IVONALDO (PE, 1943) também exerceu uma série de atividades antes de se decidir pela pintura. Autodidata, representa  imagens de seu lugar de origem. O casal na bicicleta foi doação de Theon Spanudis, que considerava Ivonaldo um pintor bucólico que, com maciez, ritmo e lirismo, retrata cenas e momentos da vida da gente do campo, dos agricultores, vaqueiros, feirantes, dos homens e mulheres do interior rural [1986].  Ivonaldo, que trabalhou na França e estudou História da Arte e Filosofia na Universidade de Sorbone, mantém-se fiel ao lugar de sua memória afetiva. 

LÊNIO (PR, 1931/RIO, 1973) começou a desenhar como autodidata e, somente anos mais tarde, freqüentou alguns cursos de gravura no Museu de Arte Moderna de São Paulo. A série de desenhos de orixás em exposição, que foram realizados  logo após se fixar em Salvador, demonstram um inventivo grafismo, rico em detalhes,  muito próximo aos trabalhos dos artistas populares da região. 

ELISA MARTINS DA SILVEIRA (PI,1955/RJ,2001) e ROSINA BECKER DO VALLE  (RJ, 1914/2000), freqüentaram, em anos diferentes, o Ateliê Livre de Pintura oferecido por Ivan Serpa, no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, nos anos 50. Ambas começaram a pintar quando, já maduras, encontraram o tempo para se dedicar à sua paixão: pintar imagens do lugar da memória afetual. Rosina Becker do Valle afirmou: Aprecio muito a pintura primitiva por tudo de bom que ela nos transmite, tirando sempre da vida as coisas boas que existem nela.
    

RAIMUNDO DE OLIVEIRA (BA, 1930/1966) não é considerado naïf  por muitos críticos. Porém foi incluído na exposição graças  ao lugar do imaginário, o ninho que representa: a sua fé, profundamente arraigada nas crenças religiosas maternas e nos cenários e narrativas bíblicas. O desenho das figuras nos remete à  simplicidade da estatuária santeira popular da região em que nasceu – Feira de Santana - e às xilogravuras do cordel, artes fortemente expressionistas.

Na era da comunicação global virtual é difícil haver, ainda, artistas inteiramente ingênuos. Mesmo quando o são, a princípio, rapidamente podem ser contaminados pelas informações que se irradiam por todos os cantos do mundo, quando não o são pelo mercado, que, ao descobri-los, passam a pressioná-los com encomendas direcionadas. Mas o encanto persiste. Em Piracicaba/SP, há anos, acontece uma Bienal de Arte Naïf. A necessidade humana de referências culturais próprias, de paisagens reconhecíveis, de lugares carregados de memória, de temas claramente identificáveis, persiste. E, a cada dia, particularmente nos espaços de jovens do povo, destacam-se alguns poucos compulsivos produtores de arte naïf, a espera de alguém que os descubra, que reconheça a força de sua produção, resultado de uma vontade imperiosa de registrar lugares preciosos, os ninhos de onde partimos e nunca poderemos retornar.
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� Lucien Finkelstein, presidente-fundador do Museu Internacional de Arte Naïf do Brasil, observa: “A rigor, não se pode dizer que exista uma pintura NAÏF, mas que há pintores NAÏFS, pois cada um deles é um mundo em si  absolutamente diferente de todos os outros. Já que, em princípio, eles são autodidatas, cada um tem a sua maneira própria de pintar...”  in O mundo fascinante dos pintores naïfs.www.museunaif.com.br


� As duas obras de Elisa Martins da Silveira foram “Prêmio Aquisição” da II e da III Bienal de S. Paulo. A pintura de Rosina Becker do Valle foi adquirida na V Bienal.


� Rosina Becker do Valle. Catálogo da Galeria Jacques Ardies, 1987.





